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Abstract— Women have always struggled to hold their own in 

the academic world.  In computing the situation is not different 
as men are still the majority of professionals in this area. The 
factors that lead women to join or leave this field are an open 
field of investigation, and several studies regarding these 
factors have been published. It was noticed a  lack of mappings 
of these studies in order to obtain a statistical survey.  This 
survey article presents a mapping using a systematic review 
methodology. Thus, the extracted data are analyzed so as to 
form an overview of the literature. It was found that most 
studies have yielded data about students through questionaries 
and interviews.  The minority of studies report women's 
contributions to computing and its relationship with the low 
female representation in this field. It was also observed that 
most of these studies are published in newspapers and 
magazines. 
 
Keywords— Systematic mapping study; women; women in 

computing; computing.* 

Resumo— As mulheres sempre lutaram para conquistar seu 

espaço no mundo acadêmico. Na computação não foi diferente, 
entretanto, os homens continuam sendo maioria e muitos 
tentam entender os fatores que levam as mulheres a ingressar 
ou sair desse campo. Após anos de publicações de diversos 
estudos a respeito desses fatores, notou-se uma necessidade de 
mapear esses estudos com o intuito de obter um levantamento 
estatístico.  O presente artigo de mapeamento seguiu uma 
metodologia semelhante a uma revisão sistemática, porém os 
dados extraídos são analisados  de forma que se forme um 
panorama geral da literatura. Como resultado foi verificado 
que a maioria dos estudos  levantaram dados a respeito dos 
próprios alunos através de questionários e entrevistas. Já a 
minoria dos estudos relata as contribuições das mulheres para 
a computação e suas relações com a pouca representação 
feminina neste campo. Observou-se também que a maioria 
desses estudos são publicados em jornais e revistas. 
 

I. INTRODUÇÃO 

A computação é uma área com crescente demanda de 
profissionais. Entranto, observa-se que as mulheres fazem 
parte de uma pequena porcentagem do total de alunos que 

                                                           
*  Bolsista CNPq ITI-A  
** Bolsista CNPq Produtividade Desenvolvimento Tecnológico 
*** Bolsista CNPq ATP-A 

ingressam e terminam a graduação nessa área. Na década de 
70, Medalen [1]  destacou um aumento de 1% para 10% no 
número de mulheres em cursos de engenharia nos Estados 
Unidos em quatro anos. O aumento de interesse foi 
justificado pela adoção de estratégias como a inclusão de 
cursos de programação de computadores, seminários 
especiais e aulas práticas com engenheiras. De 1980 a 2004, 
Godínez e Laura [2], observaram, no México, um aumento 
do percentual de mulheres em cursos de nível superior, 
mesmo em carreiras de engenharia e tecnologia. Mas a 
partir da década de 90, estudos como [3] apontam um 
declínio do interesse de mulheres por cursos de computação. 
Estes dados são preocupantes pois atualmente há uma 
tendência de aumento da demanda por profissionais de  
áreas relacionadas à computação como Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC). Em 2012, segundo a 
Cisco [4] em pesquisa realizada pela IDC (International 

Data Corporation), a demanda por empregos em TIC no 
Brasil crescerá de 240.000, em 2012, para mais de 360.000 
oportunidades até 2015. No mesmo relatório, a Cisco 
identificou que em seus cursos tecnológicos em 2012, 
apenas 19% eram mulheres. 

Há diversos estudos que tentam compreender os 
fatores que levaram à diminuição do número de  mulheres 
em áreas de computação [2-4]. Segundo Teague [5], há duas 
principais razões para que as mulheres evitem a 
computação: (i) as mulheres possuem um percepção 
equivocada sobre as carreirras da computação e acreditam 
que não seria do interesse delas; (ii) as mulheres possuem 
uma visão esteriotipada dos profissionais da área, o que as 
fazem buscar carreiras mais tradicionais. 

Outros estudos buscam entender o motivo pelo qual as 
mulheres entram na área ou qual o papel das mulheres na 
computação, ou ainda, quais as estratégias utilizadas para 
recrutar mais mulheres [3,17].  Para Palma [12], os cursos 
de computação devem destacar o ensino da lógica 
matemática para que as meninas se sintam atraídas pela 
área. Há uma tendência em separar a programação do estudo 
lógico matemático, isso faz com que as jovens graduandas 
que gostam de matemática tenham uma perspectiva negativa 
do curso. Alguns trabalhos ressaltam a história do 
desenvolvimento da computação e a influência de mulheres 



como Ada Byron, Grace Murray Hopper, Marina C. Chen, 
entre outras  ainda pouco reconhecidas pela sociedade [11].  
Essas e muitas outras questões relacionadas às mulheres na 
computação estão interligadas e provavelmente o estudo 
sobre uma questão sempre implicará em estudar outra. Está 
claro para os estudiosos que não existe apenas um ou outro 
fator que responde às pesquisas,  mas diversos fatores que se 
acumularam desde o surgimento da computação. 

Como uma tentativa de reverter pelo menos alguns dos 
preconceitos e obstáculos impostos às mulheres, diversas 
instituições e organizações formularam novas estratégias 
para recrutar e reter as mulheres na área, assim como 
também buscam formas de mudar associações socialmente 
construídas entre profissões em TI e perfis ditos "mais 
masculinos" [3].  Castro [3] observou que os homens, por 
variados motivos, sejam culturais ou psicológicos, sempre 
estiveram em maior representação. Galpin [6] em seu estudo 
gerou um panorama das mulheres na computação em 
diversos países e constatou que Malásia(51,4%), 
Thailândia(55%), Singapura( > 50%) e Guiana(54,5%) são 
uns dos poucos países em que as mulheres estão em maioria 
nas instituições.  

Diante dos diversos estudos encontrados na literatura 
sobre mulheres na computação, os autores do presente artigo 
consideraram importante mapeá-los para que fosse possível 
montar um panorama dessas publicações. Ter uma visão 
ampla dessas publicações é útil para compreender 
tendências e incentivar outros estudos pertinentes à área. 

O artigo está organizado como segue: na Seção II 
descreve-se e explica-se a metodologia utilizada; na Seção 
III relata-se o processo de execução da metodologia; na 
Seção IV realiza-se a análise geral das publicações 
encontradas; e na Seção V conclui-se o estudo, finalizando-
se pelos agradecimentos e referências. 

II. MÉTODO DO MAPEAMENTO 

O processo utilizado neste Mapeamento Sistemático 
(MS) foi baseado nos procedimentos de Petersen et al. [9] e 
Kitchenham [10]. Ambos os autores fazem uma 
diferenciação entre MS e Revisão Sistemática (RS), 
entretanto Petersen et al. [9]  concentra-se no processo do 
mapeamento e Kitchenham [10] foca no processo da 
revisão. 

Segundo Kitchenham [10], tanto a RS quanto o MS 
possuem metodologias semelhantes que utilizam estudos 
empíricos individuais chamados estudos primários. 
Contudo, o MS fornece uma visão geral da literatura por 
meio da quantificação de evidências, já a RS procura 
identificar, avaliar e interpretar todos os estudos relevantes 
para uma questão de pesquisa específica de uma área. Como 
o objetivo deste trabalho é apresentar um panorama da 
literatura a respeito do ingresso das mulheres na 
computação, o MS foi o método escolhido para o artigo. 

Os procedimentos sugeridos por Petersen et al. [9]  são 
específicos para o MS na Engenharia de Software e aqueles 
sugeridos por Kitchenham [10] são específicos para a RS 
também nesta área. Dessa forma, considerando os estudos 
dessas metodologias foi possível verificar as etapas 

principais e úteis ao processo do MS para esse artigo. As 
etapas sugeridas são:  

i. Definição das questões de pesquisa: antes de 
qualquer outro procedimento é fundamental formular 
questões de pesquisa, pois elas possibilitam direcionar a 
busca dos artigos. As respostas para essas questões são 
os principais objetivos do mapeamento; 
ii. Busca de estudos primários: na busca pelos estudos 
primários utilizam-se bases de dados relevantes à 
comunidade científica e para que isso ocorra é 
importante a formulação de strings de busca. Essas 
devem conter a ideia principal do que se deseja 
encontrar nos artigos. Nas bases há diversos campos de 
busca para que se restrinja os estudos, na maioria dos 
casos basta a restrição por título do estudo ou resumo; 

iii. Seleção de artigos relevantes: após a busca dos 
artigos é necessário uma seleção dos mais relevantes ao 
estudo. Para isso cria-se critérios de exclusão e inclusão, 
que não precisam ser extremamente específicos já que o 
MS busca gerar um panorama geral dos estudos 
existentes. Muitas vezes apenas a leitura dos títulos e 
resumos não são suficientes para decidir sua relevância, 
assim, recorre-se para a leitura da introdução e 
conclusão dos artigos; 

iv. Processo de classificação e extração de dados: com 
os artigos relevantes selecionados, segue-se para a etapa 
de classificação e extração de dados. Os dados são 
escolhidos de acordo com a necessidade de encontrar 
evidências e tendências nos estudos. A classificação 
também pode variar, no entanto, na maioria dos casos 
opta-se por classificar os tipos de estudos de acordo com 
a sugestão de Petersen et al. [3];  
v. Análise dos dados: após todo o processo é possível 
analisar as evidências e tendências encontradas nos 
estudos. Considerando-se as frequências e características 
gerais encontradas pode-se sugerir estudos direcionados 
à determinadas questões que não foram levantadas ou 
foram pouco investigadas na literatura. 

III. EXECUÇÃO DO MÉTODO 

 Para organizar a descrição dos procedimentos do MS 
deste artigo, as etapas foram divididas nas seguintes 
subseções: Subseção A, que descreve as questões de 
pesquisa; Subseção B, que descreve o processo de busca dos 
artigos; Subseção C, que descreve os critérios de inclusão e 
exclusão; e Subseção D, que descreve brevemente o 
planejamento da extração dos dados dos artigos. As 
adaptações feitas também são explicadas em cada subseção. 

A. Questões de Pesquisa   

Como primeiro passo para a busca das publicações, as 
questões de pesquisas foram criadas. Na Tabela 1, mostram-
se as perguntas que serviram como base para a pesquisa. 

 



TABELA I.  QUESTÕES DE PESQUISA PARA O MS 

Fonte: produzido pelos autores (2014) 

B.  Busca de Estudos Primários  

A partir das questões de pesquisa formuladas, foi 
realizada uma busca por publicações em algumas bases 
científicas usando strings de busca. Essas bases foram 
escolhidas de acordo com sua importância no mundo 
acadêmico, tecnológico e que tenham relevância na área da 
computação.  As strings utilizadas nos campos de buscas 
das bases são ilustradas na Tabela 2.  

TABELA 2. STRINGS DE PESQUISA 

Fonte: produzido pelos autores (2014) 

Nas bases de pesquisa as palavras-chaves foram 
utilizadas tanto em português quanto em inglês.  
Inicialmente, a pesquisa foi realizada com a busca das 
strings nos títulos e resumos. No entanto, os resumos 
retornaram uma grande quantidade de publicações, o que 
tornou inviável a análise individual dos artigos.  A 
objetividade das palavras-chaves indica que o assunto 
procurado é sobre mulheres e computação, dessa forma, 
optou-se por pesquisar os artigos através do campo de busca 
“TITLE” e houve um número significativo de estudos 
encontrados.  Na Tabela 3, apresentam-se os resultados da 
pesquisa, relacionando-se cada palavra-chave procurada em 
sua respectiva base.  

TABELA 3. QUANTIDADE DE PUBLICAÇÕES ENCONTRADAS 
EM CADA BASE 

Base Strings buscadas  Quantidade 

ACM 

(woman OR women)AND computer 59 

(woman OR women) AND computing 55 

(woman OR women) AND information 
technology 

6 

IEEE* 

 

(woman OR women) AND computer 25 

(woman OR women) AND computing 15 

(woman OR women) AND information 
technology 

8 

Science 
Direct 

(woman OR women) AND computer 46 

(woman OR women) AND computing 7 

(woman OR women) AND information 
technology 

11 

SCOPUS 
(woman OR women) AND computer 234 

(woman OR women) AND computing 66 

(woman OR women) AND Information 
Technology 

72 

Scielo** 

(mulher OU mulheres) E computador 2 

(mulher OU mulheres) E computação 0 

(mulher OU mulheres) E tecnologia da 
informação 0 

Springer 

(woman OR women) AND computer 1 

(woman OR women) AND computing 1 

(woman OR women) AND information 
technology 

0 

TOTAL ------------------------------------------- 606 

Fonte: produzido pelos autores (2014) 
*A base IEEE disponibiliza mecanismos de campos de restrição de busca como “documente title” e 
“publication title”. Optou-se para a pesquisa na base IEEE,  o uso do campo “document title”. 
** a base da SCIELO só retornou resultados com as palavras-chaves em português, por isso as 
strings estão em português na tabela. 
 

 Não houve qualquer outro tipo de restrição na procura 
das publicações, além da busca nos títulos. A partir da 
formulação dos critérios de inclusão e exclusão (mostrados 
a seguir) foi possível restringi-las. 

C. Critérios de exclusão e inclusão 

A partir das questões de pesquisa foi possível avaliar 
quais publicações seriam úteis para o mapeamento. Dessa 
forma, foram criados os critérios de exclusão e inclusão das 
publicações encontradas no primeiro momento da pesquisa 
(estudos primários) e esses são demonstrados na Tabela 4.  

TABELA 4.  CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO E INCLUSÃO 

Critério de Inclusão Critérios de Exclusão 

Artigos que abordem a 
entrada ou saída de 
mulheres na área 
computacional. 

Publicações que não sejam artigos completos 
ou que sejam outro tipo de publicação 
diferente do artigo ou que não falem 
explicitamente do ingresso/saída das 

mulheres na computação. 

Fonte: produzido pelos autores (2014) 

 Com a análise superficial dos artigos gerou-se a Tabela 
5, a seguir. 

TABELA 5. QUANTIDADE DE PUBLICAÇÕES RELEVANTES AO 
MAPEAMENTO 

Base Strings  Quantidade 

ACM 

(woman OR women) AND computer 35 

(woman OR women) AND computing 37 

(woman OR women) AND information 
technology 

5 

IEEE 

(woman OR women) AND computer 21 

(woman OR women) AND computing 15 

(woman OR women) AND information 
technology 

3 

Science 
Direct 

(woman OR women) AND computer 5 

(woman OR women) AND computing 5 

(woman OR women) AND information 
technology 

3 

Questão 1 Quantas publicações abordam a entrada de 
mulheres na computação? 

Questão 2 Como pode-se classificar as publicações quanto à 
abordagem utilizada? 

((TITLE: woman OR TITLE: women) AND (TITLE: computer)) 

((TITLE: woman OR TITLE: women) AND (TITLE: computing)) 

(( TITLE: woman OR  TITLE: women) AND ( TITLE: information 
technology)) 



SCOPUS 

(woman OR women) AND computer 71 

(woman OR women) AND computing 48 

(woman OR women) AND information 
technology 

28 

Scielo 

(mulher OU mulheres) E computador 2 

(mulher OU mulheres) E computação 0 

(mulher OU mulheres) E tecnologia da 
informação 

0 

Springer 

(woman OR women) AND computer 1 

(woman OR women) AND computing 1 

(woman OR women) AND information 
technology 

0 

Total ------------------------------------------- 280 

  Fonte: produzido pelos autores (2014) 

  

 Na Tabela 5, apresentou-se a análise superficial dos 
artigos, realizada principalmente por meio da leitura dos 
resumos, introduções e/ou conclusões. Desse modo, a 
quantidade de artigos encontrados sofreu uma grande 
redução, diminuindo de 606 (Tabela 3) para 280 estudos 
relevantes (Tabela 5).  Também foram excluídos artigos 
inacessíveis† e sem informações‡, pois não foi possível 
coletar as informações necessárias para o MS. 

 Essa quantidade (280) sofreu uma redução ainda maior 
quando foram registrados estudos duplicados em uma 
mesma base ou em bases diferentes. Como registrado na 
Tabela 6, há um número significativo de estudos duplicados, 
sendo que a base que mais engloba estes estudos é a 
SCOPUS.  As bases Springer e Scielo retornaram poucos 
artigos duplicados, sendo um de cada base.  

TABELA 6.  ESTUDOS DUPLICADOS NA MESMA BASE OU EM 
BASES DIFERENTES 

Bases Quantidade de estudos duplicados 

ACM 34 

IEEE 29 

Science Direct 10 

Springer 1 

SCOPUS 73 

Scielo 1 

Fonte: produzido pelos autores (2014) 

 De acordo com a Figura 2, 22% do total dos estudos 
foram duplicados, o que equivale a um total de 79 artigos. 
Com a eliminação dos estudos duplicados o total de estudos  
relevantes caiu de 280 (Tabela 5) para 201§.  Um possível 

                                                           
† Artigos que não possuíam disponibilização gratuita ou geravam erro em 
sua abertura. 
‡ Artigos cujos dados não estavam disponíveis para a futura extração. 
§ As referências aos 201 artigos encontram-se no apêndice. 

erro** na base Springer pode ter causado uma pequena 
variação na quantidade de estudos duplicados.  

 

FIGURA 2. RELAÇÃO PERCENTUAL ENTRE ESTUDOS REPETIDOS 
E NÃO REPETIDOS . 

Fonte: produzido pelos autores (2014) 

D. Extração de dados  

De posse  da relação final dos 201 artigos relevantes foi 
possível extrair as informações necessárias para analisar as 
tendências e evidências encontradas. Além dos dados 
obtidos nas próprias publicações,  as bases de busca também 
foram utilizadas para obtenção e verificação de algumas 
informações , tais como:   

i. Título; 
ii. Ano de publicação; 

iii. Nomes e frequências dos estudos nos meios de 
publicação: jornal/magazine, conferência, livro; 

iv. Palavras-chaves que identificam a ideia e a 
abordagem do estudo;  

 

IV. ANÁLISE E RESULTADOS 

Com o registro dos dados extraídos,  tabelas e gráficos 
foram criados para que fosse possível verificar as tendências 
e encontrar evidências que sugeririam futuros estudos. Nesta 
seção apresenta-se os dados e a análise dos mesmos. As 
informações são apresentadas por meio das seguintes 
subseções: Subseção A, que apresenta e analisa as 
frequências das publicações por ano; Subseção B, que 
apresenta as abordagens encontradas nos estudos; e 
Subseção C, que descreve e quantifica os meios de 
publicação encontrados de acordo com os estudos 
relevantes.   

A. Frequência dos estudos por ano 

 O período das publicações não possuiu nenhum tipo de 
restrição, assim foi possível verificar a evolução das 
produções científicas desde a origem dos primeiros estudos 
úteis ao artigo.  Na Figura 3, demonstra-se a frequências de 
publicações por ano considerando todas as bases e optou-se 
colocar apenas os estudos únicos das bases originais 
(eliminando duplicações).   
 

                                                           
** Foram encontrados outros estudos na base SCOPUS que possuíam a 
Springer como publicadora/editora, contudo, estes mesmos estudos não 
foram encontrados utilizando as palavras-chaves utilizadas na Springer. 



 
FIGURA 3. FREQUÊNCIA DAS PUBLICAÇÕES 

Fonte: produzido pelos autores (2014) 

Observa-se que o primeiro estudo relevante ao MS 
ocorreu em 1975, ano em que também se registra a primeira 
publicação a respeito do panorama das mulheres na 
computação. Nos anos posteriores as publicações de artigos 
sobre entrada, retenção e saída de mulheres na área 
computacional foram crescendo de modo significativo.  No 
ano de 2002 ocorreram o maior número de publicações de 
artigos úteis a pesquisa. Após 2002 houve uma estranha 
queda, voltando crescer após 2003, com uma ligeira queda 
em 2010, voltando a crescer novamente após essa data. 
Frisa-se que 2014 não é representativo na tabela, pois as 
estatísticas desse artigo foram colhidas durante o mês de 
fevereiro e março de 2014. As quedas de 2002 e 2010 não 
serão tratadas especificamente nesse artigo, cujo objetivo é 
mostrar o panorama geral do crescimento e/ou 
decrescimento na área. Os anos que não são apresentados na 
Figura 3 não possuiram registros nas bases pesquisadas. 

B. Abordagens  

 Com a leitura superficial dos estudos únicos, foi feito 
um levantamento das principais abordagens dos artigos, que 
em geral exploram diversos fatores que explicam o 
panorama das mulheres na área.  O objetivo foi entender 
como os autores preferem abordar a questão do aumento ou 
diminuição de mulheres na computação. Com a visualização 
da Figura 4, verifica-se que foram encontradas 5 abordagens 
diferentes nos diversos artigos. 

 
FIGURA 4. ABORDAGENS E PRINCIPAIS FOCOS DOS ARTIGOS. 

Fonte: produzido pelos autores (2014) 

Nos artigos classificados como “estratégias”, verifica-se 
que o foco do estudo é encontrar métodos e estratégias tanto 
para recrutar mulheres quanto para mantê-las, e percebe-se 
que dentre todos os estudos 41% são relativos a essa 
abordagem. Em segundo lugar, com 31%, verifica-se a 

classificação de “levantamento”. Nessa abordagem a 
preocupação dos autores é demonstrar estatísticas, ou seja, 
fazer um levantamento de dados à respeito das mulheres em 
diversas instituições. Esse levantamento é feito 
considerando principalmente questionários ou entrevistas.  
A classificação de “relatos” aparece com 20% do total de 
artigos e representa estudos com foco nas experiências 
pessoais dos autores ou de poucos estudantes, sejam homens 
ou mulheres.  Nesses estudos há uma visão subjetiva de 
professores e alunos com relação ao panorama das mulheres 
no campo. Em “discriminação”, com 6%, os estudos 
abordam diretamente o preconceito sofrido por mulheres na 
área computacional e como isso efetivamente afeta a entrada  
e permanência destas na área.  Finalmente, 2% dos estudos, 
exploravam as contribuições das mulheres na área e como 
isso reflete nos dias atuais. 

Das 5 abordagens verificadas observa-se, primeiramente, 
que a maioria dos estudos procura relatar métodos e 
estratégias utilizadas por instituições acadêmicas para 
manter ou fomentar o ingresso de mulheres. Esses métodos 
foram aplicados nas próprias instiuições e os resultados 
foram comparados e analisados, de forma que diversas 
teorias a respeito deste assunto fossem testadas. Em segundo 
lugar, verificaram-se estudos com intuito somente de 
levantar dados e hipóteses a respeito das tendências 
encontradas nas instituições.   

Os estudos abordando a discriminação e as contribuições 
femininas obtiveram as menores porcentagem do total de 
estudos. Essas abordagens indicam que os autores 
procuraram explicar de forma mais subjetiva o panorama 
das mulheres. Essa subjetividade é vista principalmente pelo 
fato dos autores tentarem entender todo o contexto de vida 
que as mulheres estavam inseridas. As estatísticas 
encontradas nesses artigos foram extraídas principalmente 
via resultados obtidos com entrevistas.  

Os estudos voltados a fornecer informações históricas 
sobre as mulheres tinham um caráter muito inspirador para 
as mulheres. Entender a importância de mulheres que 
criaram determinados algoritmos, linguagens, softwares e 
hardwares certamente renovam a mentalidade feminina com 
relação à necessidade do campo em obter novas inspirações 
femininas.  

C. Meios de publicação 

Como parte do mapeamento, também foi registrado o 
título dos meios de publicação dos artigos selecionados ao 
estudo. Dessa forma, foi possível verificar as frequências 
desses estudos nas publicações via Conferências, Revistas, 
Journals, Newsletters, Simpósios e Livros. 

Na Tabela 7, verifica-se que 85 artigos foram publicados 
via conferências, sendo registradas 26 categorias diferentes 
de conferências.  

Já de acordo com a Tabela 8, verifica-se a existência de 
87 artigos publicados em Journals ou Revistas, sendo 
registrados 52 categorias diferentes destes. 

 

 



 

TABELA 7. PUBLICAÇÕES EM CONFERÊNCIAS 
 

Conferências 

SIGCSE, 

SIGSCE, 

SIGACT, 

SIGGRAPH, 

SIGUCCS, 

ACSE, 

Annual Southeast regional conference (CD-ROM), 

TAPIA, 

SIGMIS, 

C&T, 

SAICSIT, 

International Conference on Microelectronic Systems 

Education, 

Annual Frontiers in Education Conference, 

Panhelleni Conference on  Infomartics, 

International Conference on Information Technology: 

Coding and Computing, 

Celebration of Diversity in Computing Conference, 

Conferencia Latinoa mericana Em Informática (CLEI), 

DoD HPCMP Users Group Conference, 

ISECON, 

ASEE Annual Conference and Exposition Americas, 

Conference on Information Systems(AMCIS), 

Annual Conference of the International Academy for 

Information Management, 

National Conference Publication, 

European Conference on Information Systems- ECIS, 

Australasian Conference on Information Systems- ACIS, 

International Conference on Information Systems – ICIS. 

85 artigos 
Fonte: produzido pelos autores (2014) 

TABELA 8. PUBLICAÇÕES EM JORNAIS E REVISTAS 
 

Journals e Revistas 
 
 

Journal of Computing Sciences in Colleges, 

Journal ACM Transactions on Computing 

Education,   

Magazine ACM Inroads, 

Magazine XRDS: Crossroads, 

Transactions on Education, 

Annals of the History of Computing, 

Women in Engineering Magazine, 

Technology and Society Magazine, 

Spectrum Magazine, 

Computer Journal, 

Revista Estudos Feministas, 

Sociologie du Travail, 

Computers & Education, 

Futures, 

Women's Studies International Forum, 

Computer Compacts, 

Data Processing, 

Journal of Economic Psychology, 

Journal of Systems and Software, 

Sex Roles, 

Psychology of Women Quarterly, 

                      Social Studies of Science, 

Arbor magazine, 

International Journal of Continuing 

Engineering Education and Life-Long 

Learning, 

Review of Educational Research, 

Series on Energy and Power Systems, 

Cyberpsychology and Behavior, 

Journal of Educational Computing Research, 

Science Communication, 

Technology and Culture, 

U.S. woman engineer, 

Research in Higher Education, 

Journal of Women and Minorities in Science 

and Engineering, 

CLCWeb – Comparative Literature and 

Culture, 

Journal of Science Education and 

Technology, 

Computer Science Education, 

Annual Conference of the International 

Academy for Information Management, 

New Technology, Work and Employment, 

Science and Engineering Ethics, 

Higher Education, 

Equality, Diversity and Inclusion, 

Journal of Global Information Management, 

Journal of Organizational Change 

Management, 

Women in Management Review, 

European Journal of Information Systems, 

Technology in Society, 

Current Sociology, 

Transactions on Education, 

AI & SOCIETY. 
87 artigos 

Fonte: produzido pelos autores (2014) 

 
As publicações ocorridas via simpósios, newsletters e 

livros foram unidas em uma só tabela, já que a quantidade 
encontrada não foi tão significativa quanto em conferências 
ou Journals e Revistas. Essa estatística é registrada na 
Tabela 9, em que houveram 7 publicações entre newsletters, 
Simpósios e Livros e encontrados 29 artigos que foram 
publicados nesses meios. 

 
TABELA 9. PUBLICAÇÕES EM LIVROS, NEWLETTERS E 

SIMPÓSIOS 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: produzido pelos autores (2014) 

 
Com a visualização e análise desses dados, concluiu-se 

que os meios de publicação com mais ocorrências de 
estudos sobre as mulheres na computação são as 
publicações de Journals e Revistas.  Em segundo lugar, 
têm-se as publicações em conferências, seguido pelas 
publicações em  Newsletters, Simpósios e Livros.  

Esse grande número de artigos publicados em Journals e 
Revistas pode ser explicado por meio de características 
pertinentes a esse meio. Esses meios de comunicação 
diversificam o público e são mais liberais quanto ao tipo do 

Livros, Newsletter e 
Simpósios 

Newsletter ACM SIGCSE Bulletin, 

International Symposium on  Technology and 

Society, 

The Wired Homestead: An MIT Press Sourcebook on 

the Internet and the Family , 

Women and Information Technology: Research on 

Underrepresentation, 

Frontiers in Artificial Intelligence and Applications,  

AAAI Spring Symposium, 

Women, Work and Computerization. 

29 artigos 
 



estudo.  Com a necessidade de aumentar e reter mulheres na 
área, os estudos servem para informar a sociedade sobre 
aspectos da área computacional que são estudados e 
discutidos por acadêmicos e que também devem ser 
discutidos por qualquer outra pessoa. A necessidade de 
explorar os fatores que colocam as mulheres no cenário da 
computação geraram diversos artigos de Journals ou 
Revistas com esse único propósito.  

Além do aspecto quantitativo dos artigos, também 
observou-se por meio da leitura do artigos que além do 
interesse de acadêmicos da computação também houve um 
grande interesse por parte do campo da psicologia e 
sociologia. Isso é explicado principalmente pela necessidade 
dessas áreas em entender as diferenças de gênero e a relação 
que possuem com a escolha da graduação ou do emprego. 

V. CONCLUSÃO 

 Esse artigo teve como objetivo realizar um mapeamento 
sistemático da literatura científica objetivando responder, 
principalmente, dois questionamentos relevantes sobre o 
ingresso de mulheres na área de computação. Os 
questionamentos sugeridos pelo artigo foram os seguintes: 
(i) quantas publicações abordam a entrada de mulheres na 
computação? e (ii) Como pode-se classificar as publicações 
quanto à abordagem utilizada? Após a seleção dos artigos 
encontrados na literatura e pertinentes ao estudo, gerou-se 
dados que quando analisados apresentaram um cenário que 
demonstrou que o ingresso de mulheres na área  das exatas 
não pôde ser considerado, exatamente, uma novidade, já que 
encontrou-se registros datados de 1975. Entretanto, o que, 
segundo o mapeamento, tem interessado aos estudiosos é 
como a sociedade tem lidado com as diferenças psicológicas 
e sociais entre homens e mulheres e porque isso tem 
efetivamente afetado negativamente a forma como as 
mulheres veem e são vistas no campo computacional. 

Observou-se que existem diversos estudos que possuem 
como objetivo a compreensão dos motivos pelos quais as 
mulheres migram ou evadem da área de computação.  
Adicionalmente, é importante frisar que a maioria desses 
estudos são publicados em veículos internacionais, 
principalmente via Journals e Revistas acadêmicas. Foram 
encontrados apenas dois artigos brasileiros  disponibilizados 
pela Scielo. Há a possiblilidade de existir outros artigos 
nesse tema, entretanto, baseado em outras palavras-chaves 
ou armazenados em outras bases brasileiras.  Devido a esse 
cenário, supõe-se que estudos brasileiros referentes às 
questões tratadas nesse artigo devem ter sido exploradas em 
Revistas e Journals de Psicologia/Sociologia, considerando 
que foi uma tendência encontrada nas bases internacionais. 
Contudo, essa afirmação não foi comprovada por esse 
estudo e deve ser abordada em profundidade como trabalho 
futuro. Adicionalmente, percebeu-se nos artigos um grande 
interesse sobre o gênero, com relação a escolha profissional, 
não somente estudado por estudiosos da computação, mas,  
principalmente, por psicólogos e sociólogos. O conjunto 
dessas informações indica para os autores desse artigo que 
há um grande interesse público/institucional em descobrir e 
mapear métodos e formas de recrutar, manter e evitar a 
evasão das mulheres na área computação. 

Ainda, verificou-se que há poucos estudos preocupados 
com as contribuições femininas, considerando o reflexo e a 
repercussão dessas contribuições/ações na sociedade 
regional, nacional e internacional. Essa preocupação poderia 
fomentar o poder público/instituicional em políticas que 
inspirem outras mulheres ao engajamento na área 
fomentando a entrada/permanência destas na computação. 
Verificou-se ainda que existem poucos trabalhos 
preocupados em, efetivamente, mapear e entender um dos 
fatores significativos para a evasão das mulheres da área: a 
discriminação.  

Conclui-se que há um significante número de estudos na 
área, entranto não foi encontrado nenhum mapeamento dos 
mesmos. Mapeamentos são relevantes por apresentar um 
cenário da área em estudo, auxiliando a confecção de 
politicas públicas de fomento e estudos mais aprofundados 
tais como: mapeamento histórico-cultural de causas do 
ingresso e/ou evasão, revisões sistemáticas, entre outros. O 
presente estudo de mapeamento é relevante considerando 
um startup nos cenários representativos e, assim, busca 
incentivar novas formas de abordar e pesquisar aspectos 
importantes acerca da entrada de mulheres na computação, 
entre outros fatores citados.  

Alguns questionamentos ainda restam sem resposta, tais 
como: (i) segundo informações anteriores, houve um 
aumento significativo das publicações na área ocorrido entre 
1975 e 2014, porém houve uma brusca queda de 
publicações principalmente no ano de 2002. O que 
fomentou a queda?; (ii) o cenário desse mapeamento é o 
mesmo cenário que órgãos públicos que criam as políticas 
públicas de fomento tem usado?; (iii) há poucos artigos 
brasileiros de divulgação desses trabalhos, isto deve-se ao 
fato das políticas públicas, nessa área, serem incipientes no 
Brasil?; (iv) as publicações científicas têm acompanhado o 
mesmo fluxo das iniciativas nacionais e internacionais nessa 
área fomentadas por verba pública?; (v) quais são os 
principais países que se preocupam com a questão do gênero 
na área da computação? (vi) esses países têm mapeado o 
cenário dessas iniciativas nacionais e internacionais nessa 
área?; (v) outros mapemantos com uso de outras strings de 
busca, como por exemplo, que remetam à entrada das 
mulheres na área computacional, têm sido realizados e 
publicados em outros veículos, diferentes dos abordados 
nesse artigo? Os questionamentos sem respostas serão 
tratados como trabalhos futuros. 
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